O Código da Consciência
Meu Amigo Professor, os códigos da dignidade dos homens é deveras assustador, diria mesmo nefastos. 
Nefastos porque as leis que os seus princípios encerram, ainda não foram embrandecidas pelo Amor, ainda estão presos na lei dos antigos mandatários. 
Quer dizer, presos em religiões ignorantes que teimam em ser donos do ser humano, mas não da sua alma, porque essa está longe da sua cobiça, não está à venda, não está a votos.    
Na tua “Oficina das Artes da Vida” ensinaste que ninguém tinha poder sobre ninguém muito menos da alma humana. Porque razão insistem e teimam, e são sempre os mesmos! 
Os mesmos que emparedaram dentro das suas muralhas feitas de pedras frias banhadas de sofrimento, mulheres que os moralistas engravidaram e não quiseram assumir, assumir os seus equívocos, como se uma criança fosse um equívoco.
É pela voz desta gente que tal como nós anda na sua busca, que devemos dar ouvidos? 
Gente que em África impediu o uso do controle de natalidade, aumentado descontroladamente o número de infetados com sida. 
Pergunto a mim mesmo se isto é apenas um pesadelo que estamos a viver, ou se é mesmo realidade? 
Quem somos nós…?
Filhos de um Pilatos que lavou as mãos no sangue do filho do  “Homem”, ou somos meras criaturas arrastados e presos à roda gingante da ignorância que são as  religiões? 
Será que voltámos ao tempo do circo romano, em que os cristãos eram entregues às feras para serem devorados?
O circo romano da era moderna é a farsa montada pelas máscaras da falsidade, da ignorância e da mentira em que sempre viveram as religiões, e continuam a viver. 
Estarão elas interessadas na saúde e no bem-estar do ser humano, ou estão empenhados na continuidade do nada. 
O seu lugar na sociedade não é fazer política, mas tratar das feridas que dilaceram o ser humano 
na sua caminhada por este espaço temporário, incluindo as mulheres que abortaram, sim esse seria o seu trabalho. 
Em vez disso gastam milhões em campanhas alimentadas pelos seus correligionários, campanhas para angariar mais adeptos para a sua causa. 
Qual causa?
Será que defendem alguma causa quando ameaçam excomungar das suas igrejas mulheres 
que cometam o aborto, lançando-as na lama para que os dogmas prevaleçam no tempo?
Não entendem a vida, não entendem que temporariamente ocupam um corpo, 
e que a eternidade está para além da forma com que viemos a este espaço, como disse temporário.  
Não te conhecem meu "Amigo Professor", aliás eles nunca reconheceriam um verdadeiro Mestre que passa despercebido entre os homens.  
Se te conhecessem, abraçavam e amavam essas mulheres, porque é quando mais precisam da compreensão dos homens, e mais ainda daqueles que se dizem interlocutores da alma humana.
 Se soubessem o que é verdadeiramente o Amor, limpavam as suas feridas, colocando-lhes vestes de linho puro e caminhavam com elas no meio dos homens. 
Subiriam à montanha de mãos dadas e contemplariam juntos o Universo, para que a Luz do eterno infinito despontasse ao encontro do Deus em que acreditam.
Falam tanto em orações, mas não orar sabem, nem mesmo isso sabem fazer. 
Nem a lição da mulher pecadora lhes serve de exemplo. 
Têm talas para ver somente numa direção, a direção da ignorância e da estupidez com que alimentam a crença, o grande mal do homem encarnado. 
Procuram o Santo Graal como uma relíquia perdida no tempo, quando ele está dentro do próprio homem. 
Teriam de matar a humanidade inteira para o descobrir, e nem assim lá chegariam.
Todos dias falo com mulheres com os mais variados problemas, algumas e são muitas com o estigma do aborto. 
Outras que poderiam estar em vias de o fazer. 
Aquelas que já o fizeram, mostro-lhes o seu melhor, abraço-as para aliviar a sua dor, amo-as, e tento que elas partilhem com os meus grupos de trabalho a sua dor, para sentirem que não estão sós. 
Quando elas partilham a sua dor, todos a envolvem de Amor, acariciam-na, beijam-na e dizem que estão com ela na sua dor. 
As que estão em vias de o fazer, tento mostrar-lhes até à exaustão as experiências das outras mulheres, para que possam ver o outro lado da vida que ainda não conhecem, para entenderem se ainda querem levar adiante o seu propósito.
Valorizo sempre o seu melhor, a outra parte deixo que a sua consciência as ajude a aceitar o erro, para poderem fazer desse erro um acerto, para que não passem a vida inteira condenadas a um ato que na maioria dos casos não teve qualquer acompanhamento.
Quando elevamos o melhor do ser humano, ele sente que não quer cometer o mesmo erro segunda vez. 
Mas um erro, mesmo que seja um aborto, pode vir a ser um acerto.
Não me refiro às mulheres que abortam sistematicamente, como se o aborto fosse um anticoncetivo.  
Há muito que não estou ligado a qualquer movimento religioso. 
Consegui a minha liberdade, liberdade por pensar por mim mesmo, sem intermediários entre mim e o Deus em que eu acredito. Curei-me do flagelo que atormentam milhões de seres humanos, 
o flagelo da ignorância versus oportunismo, as religiões.
Tinha decidido não usar o meu direito de voto, pois não estou com o sim nem com o não, porque uma vida não se decide em praça publica como se tratasse de uma mercadoria. 
Tanta moralidade é tão pouca ética para tratar de um assunto que não pode estar sujeita a qualquer lei dos homens, seja ela politica ou religiosa, mas sim de uma profunda introspeção de quem está envolvido num momento de tão difícil decisão.    
Depois de tanta estupidez que tenho ouvido nestes últimos dias, decidi colocar o meu voto no sim, não para legalizar o aborto, porque para mim continua a ser não para a interrupção da gravidez tenha o tempo que tiver, mas para que a mulher tenha a dignidade como ser humano que precisa de ser respeitado, de ser assistida em condições humanas, quando o decidir fazer. 
Quanto aos senhores padres e altos responsáveis da hierarquia da igreja e não só, em vez de usarem crianças inocentes nos vossos slogans como se estivessem em campanha eleitoral, 
será melhor que se recolham nos vossos telhados de vidro, e continuem a excomungar fieis das vossas igrejas, quantos mais excomungarem melhor, assim ficarão com as igrejas de pedra vazias, e sem calor humano. 
Talvez assim os homens comecem a respirar paz, e a sentir finalmente o Amor que Jesus lhes quis ensinar, começando por retira-lo da cruz em que o colocaram, limpando as suas feridas que são as suas feridas, e deixar que Ele caminhe entre os homens sem o estigma do medo insistente com que as religiões nos acenam ora com o céu para os bons, e com o inferno para os maus, como quem diz, serem subservientes ás suas causas.
O céu está dentro de cada um de nós, o inferno só as religiões o conhecem, por isso tanto falam dele.
Não continuem a insistir no mesmo erro, ou seja, controlar a alma humana, será que não entendem que não vão conseguir.
Meu Amigo Professor muitos tu ensinas, mas poucos são os que se revelam, esse é que é o grande Mistério, esse é o verdadeiro código da consciência humana, não julgar.
Falam que é crime fazer um aborto, mas já não é crime  excomungar uma mulher da sociedade como se ela fosse lixo, algo que já não presta. É pena que não conheçam o código da consciência do Amor, é pena que não conheçam o ser humano.
Para mim é sempre vida qualquer que seja a circunstância, e isso para mim é irredutível, mas respeito o que cada um escolhe, não direi que é em liberdade, porque não o é, muitas vezes é feito em sofrimento.
Quem não tiver errado que atire a primeira pedra às mulheres que abortaram, algumas delas poderão ser as vossas mães.
O meu Amigo Carteiro diz que já escreveu muitas destas cartas, hoje somente as entrega. 
Recebeu das minhas mãos a carta com um sorriso e disse: ainda hoje a entrego ao nosso Amigo Professor. 
Perguntei-lhe porquê?
Respondeu-me: há cartas que têm de ser entregues de imediato, e mais uma vez sorriu.
Amigos até à próxima volta do correio.
 

 

